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O Sovi, Ictinia plumbea (Gmelin 1788), ocorre desde o
leste do México até a Bolívia, Argentina, Paraguai e Bra-
sil (del Hoyo et al. 1994). No Brasil, esta espécie é muito
comum, podendo ser encontrada principalmente em ma-
tas com diferentes estágios sucessionais. Apesar de tam-
bém comum na maior parte da América do Sul, há apenas
um trabalho descrevendo alguns aspectos do comporta-
mento reprodutivo da espécie no Neotrópico (Skutch 1947).
Esta escassez foi também ressaltada por Seavy et al. (1998),
depois de ter realizado uma revisão sobre o assunto.

No presente estudo, aspectos gerais da reprodução des-
ta espécie são apresentados com base em dois ninhos
encontrados no Campus da Universidade Estadual de
Maringá (23º24’16”S; 51º56’24”W), noroeste do Paraná,
sul do Brasil.

A região é intensamente dominada por áreas agro-pas-
toris, onde existem não mais que 3% de remanescentes de
Mata Atlântica em diferentes estágios sucessionais, sendo
raramente observados fragmentos acima de 300 ha (Straube
et al. 1996, Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 1990).
A vegetação que domina a região é composta por Floresta
Estacional Semidecidual, com alguns trechos de cerradões
(vegetação arbórea esparsa). O Campus da Universidade
Estadual de Maringá (local dos ninhos estudados) situa-
se no perímetro urbano de Maringá (PR). A área é ocupa-
da por vegetação nativa e exótica esparsa, com predomí-
nio de jardins e campos abandonados. Em Maringá, exis-

tem cinco remanescentes florestais, nenhum com uma área
superior a 60 ha (Krügel e Anjos 2000).

A temperatura média anual é de 20,5ºC, e a precipita-
ção média anual alcança valores entre 1500-1600 mm, onde
o período do ano mais chuvoso vai de dezembro à feverei-
ro, e o mais seco de junho à agosto. A altitude média da
cidade é de 555 m acima do nível do mar (Instituto de
Terras, Cartografia e Florestas 1987).

Dois ninhos de Ictinia plumbea foram encontrados
durante os períodos reprodutivos de 2000 e 2001 (um em
cada período). Eles estavam em duas árvores diferentes,
mas pertencentes à mesma espécie, canafístula
Peltophorum dubium (Leguminosae: Caesalpinioidae), a
aproximadamente 25 m de distância uma da outra.

As observações foram realizadas durante a metade do
período reprodutivo de 2000 e todo o período de 2001
(setembro à dezembro), em diferentes horários do dia (mai-
oria pela manhã e final da tarde), com o auxílio de binócu-
los de 8 e 10 aumentos, a partir do chão, a cerca de 15 m
do ninho, com média de aproximadamente 3 horas/obser-
vação/dia. Foram coletados dados de descrição dos ninhos,
bem como do comportamento dos adultos e filhotes du-
rante os períodos de observação.

O primeiro ninho localizava-se a 8 m do solo, em uma
árvore com aproximadamente 15 m de altura. Ele estava
situado em uma forquilha de um tronco periférico, medin-
do cerca de 45x30 cm de larguras máxima e mínima, re-
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lativamente raso, no formato de uma tigela. O segundo ni-
nho situava-se entre 14-15 m de altura, em uma árvore com
aproximadamente 20 m, sobre uma forquilha de um tronco
secundário da região central da árvore, no formato de uma
tigela. Devido às dificuldades de acesso ao local do segun-
do ninho, não foi possível coletar os dados de seu tamanho.
Ambos os ninhos estavam em locais com intensa atividade
antrópica, próximos a passeios e acessos a prédios da uni-
versidade (um deles em uma árvore sobre uma calçada).

Quando o primeiro ninho foi localizado (novembro/
2000), havia um filhote com plumagem relativamente de-
senvolvida, aparentando ter mais de 20 dias de idade. Fo-
ram localizados também restos de um ovo no chão, imedi-
atamente abaixo do ninho, de cor cinza-claro e com man-
chas verde-claras. Ao longo do período de monitoramento,
foram observadas seis entregas de alimento, realizadas por
um dos pais. Pelo menos em quatro ocasiões, foi observa-
do um dos pais entregando insetos para o ninhego.

Durante a época reprodutiva de 2001, o casal foi avis-
tado no dia 11 de setembro, já pousado próximo ao local do
ninho do período anterior. Antes disso, estes indivíduos não
haviam sido detectados no campus. O segundo ninho come-
çou a ser construído a partir da primeira metade do mês de
setembro (entre os dias 11-14). No segundo dia de observa-
ção, o macho foi avistado alimentando a fêmea na árvore
onde o ninho foi construído, em uma situação de aparente
agressividade. No dia 14 de setembro, foi observada uma
cópula, contudo não sendo possível obter seu tempo de du-
ração. Neste mesmo dia, um dos indivíduos foi avistado
carregando gravetos e procedendo a construção do ninho.

No dia 24 de setembro, observou-se pela primeira vez a
fêmea dentro do ninho, onde supõe-se que estivesse inici-
ando o período de postura e incubação de um único ovo.
No início do mês de novembro, o indivíduo deixava cons-
tantemente o ninho, totalizando um período de aninhamento
de 41 dias. Durante os períodos diários de observação, não
foi constatada nenhuma entrega de alimento para o indiví-
duo que estava no ninho e/ou nenhuma saída do ninho para
se alimentar. No dia 10 de novembro, foi avistado pela pri-
meira vez um filhote, com plumagem clara, realizando
movimentos com a cabeça próxima às bordas do ninho.

Ao todo, foram observadas 17 entregas de alimento para
o ninhego, sendo todos os itens alimentares de porte redu-
zido, constituídos principalmente de pequenos insetos voa-
dores. Nenhum resto de regurgito foi encontrado no arre-
dores do ninho. Pequenos fragmentos de exoesqueletos de
insetos foram coletados embaixo da árvore, contudo não
foi possível identificá-los. Em ambos os ninhos estudados,
observou-se constantemente um dos pais pousado nos arre-
dores. Os pais foram várias vezes vistos caçando próximos
aos ninhos, com o modo característico de captura de inse-
tos com as garras em pleno vôo (Haverschmidt 1962, Seavy
et al. 1997). Em uma das ocasiões, foi relatado por uma
pessoa a captura de um indivíduo de Zenaida auriculata

junto a um dos locais dos ninhos. Em função do caráter
ocasional de informações relacionadas à dieta desta espé-
cie, os dados sugerem uma predominância de insetos na
alimentação dos ninhegos, com ocasional captura de outros
grupos de animais, concordando com Seavy et al. (1997).

Após a aquisição de plumagem mais desenvolvida, os
filhotes foram vistos comumente nas bordas e fora do ni-
nho, constantemente realizando a arrumação de suas pe-
nas, e efetuando movimentos contínuos com as asas, fase
característica da aprendizagem do vôo. O primeiro filhote
(período reprodutivo de 2000) deixou o ninho por volta
do dia 05 de dezembro. O filhote ainda foi visto nos arre-
dores por mais dois dias, contudo posteriormente não sen-
do possível a sua detecção. Antes de deixar o local, os
pais foram vistos alimentando este filhote em árvores pró-
ximas. O filhote do período de 2001 permaneceu sob os
cuidados dos pais por aproximadamente 26 dias, e no iní-
cio de dezembro, não foi mais avistado.

Uma pessoa, que permanecia junto ao local do ninho,
presenciou a queda de um ovo durante o período de
nidificação e este registro pode ser comprovado através
da coleta dos seus restos (quase todo o ovo foi encontra-
do). Esta informação pode coincidir com Seavy et al.
(1998), que consideram uma variação latitudinal quanto à
postura de ovos em I. plumbea, com a presença de dois
ovos à medida que nos aproximamos de seu limite extre-
mo sul de distribuição. Portanto, em relação ao primeiro
período reprodutivo acompanhado, podemos considerar
que foi realizada a postura de dois ovos, contrastando com
o período de 2001, aparentemente com um ovo.

Seavy et al. (1998) relatou ainda a ocorrência dos ni-
nhos de I. plumbea associados às florestas abertas, distri-
buindo-se desde estradas estreitas e sujas a até clareiras
de alguns hectares. A localização de um ninho em uma
área de grande perturbação humana, junto a um prédio,
não é considerada típica para esta espécie e pouco comum
para muitas espécies de aves de rapina (Thiollay 1985,
Gonzalez 1991, Sick 1997). Em relação aos dados que se
referem às alturas da árvore e do ninho, bem como de seu
local de construção, apenas coincide com os evidenciados
por Seavy et al. (1998) aquele que descreve o local de
construção do ninho, comumente observado em forquilhas
de dois ou mais ramos. Contudo, quando comparados às
alturas médias da árvore e do ninho, o nosso registro (15 e
8 m de altura respectivamente) está abaixo dos valores
médios observados por estes autores (30 e 25,5 m de altu-
ra respectivamente), aqui relatados a partir de um baixo
número de ninhos (n = 2).
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